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OSecovi-SP acaba de   
firmar Convenção 
Coletiva de Trabalho 

2024/2026 com o Sindica-
to dos Empregados em Tu-
rismo e Hospitalidade de 
Bauru e Região (SETHBR), 
com vigência a partir de 1º 
de maio de 2024.

Os pisos salariais se-
rão de R$ 1.565,55 para 
empregados que exer-
cem funções de Mensa-
geiro e Recepcionista, 
correspondendo ao va-
lor horário de R$ 7,12. 
Para os demais empre-
gados, o piso será R$ 
1.905,29, com valor ho-
rário de R$ 8,66. 

O reajuste foi fixado 
em 3,50% para salários 
acima do piso até R$ 
6.521,00. Para salários 
acima de R$ 6.521,01, 

Desde maio do ano 
passado, Secovi-SP, 
CBIC e Abrainc têm 

reiteradamente levado ao 
Ministério da Fazenda e 
ao Banco Central propos-
ta de redução no porcen-
tual incidente sobre os 
recursos de depósitos de 
poupança que cada banco 
tem de manter na autori-
dade monetária. Com o 
contínuo aumento dos sa-
ques da caderneta, a me-
dida pode garantir crédito 
para viabilizar a aquisição 
de moradias pelas famí-
lias de classe média.

Trata-se de 47% da popu-
lação brasileira que depen-

Secovi-SP assina Convenção Coletiva 
com sindicato de Bauru e Região

Medida pode ampliar acesso à habitação pela classe média

nos, Bariri, Barra Boni-
ta, Bauru, Bernardino 
de Campos, Boracéia, 
Borborema, Botucatu, 
Cabrália Paulista, Cer-
queira César, Chavantes, 
Dois Córregos, Duarti-
na, Gália, Ipaussu, Itá-
polis, Lençóis Paulista, 
Macatuba, Manduri, Pe-
derneiras, Piraju, Pirati-
ninga, Presidente Alves, 
Reginópolis e Torrinha.

Para íntegra da Con-
venção Coletiva de Tra-
balho 2024/2026, acesse 
o QRcode. 

A primeira parcela da 
Contribuição Assisten-
cial Negocial Patronal a 
ser recolhi-
da pelas em-
presas vence 
em 22 de ju-
lho de 2024.

Liberar parte do com-
pulsório é irrigar o finan-
ciamento e permitir que o 
mercado imobiliário pos-
sa atender as famílias de 
média renda. São 100 mi-
lhões de brasileiros que 
não contam com auxílios 
emergencial ou adicional 
para enfrentar as turbu-
lências da economia; que, 
como qualquer cidadão, 
merecem ter recursos 
para adquirir sua mora-
dia; e para quem, na atual 
conjuntura, a redução de 
5% do depósito compul-
sório com direcionamen-
to habitacional será sim-
plesmente decisiva.

reajuste em valor fixo de 
R$ 228,23. Os emprega-
dos admitidos após 1º de 
maio de 2023 terão salá-
rios corrigidos de forma 
proporcional, respeita-
dos os pisos salariais.

Também ficou estabe-
lecido valor de R$ 340,80 
para a cesta básica, aju-
da de custo de R$ 35,68 
para trabalho Intermi-
tente e de R$ 151,23 para 
situações de estado de 
calamidade pública/
emergência sanitária, te-
letrabalho e home office.

O SETHBR representa 
a categoria dos empre-
gados em empresas de 
compra, venda, loca-
ção e administração de 
imóveis residenciais e 
comerciais em Agudos, 
Arealva, Avaí, Balbi-

de do Sistema Brasileiro de 
Poupança e Empréstimo 
(SBPE) para financiar seu 
lar, Sistema este que, em 
função da captação nega-
tiva da poupança, passou a 
conter suas operações.

A tese do setor ganhou o 
apoio da Caixa Econômica 
Federal. Em fevereiro deste 
ano, a instituição que res-
ponde por 70% dos finan-
ciamentos habitacionais, 
solicitou ao Banco Central 
redução de 20% para 15% 
do recolhimento compulsó-
rio. Conforme estimativas, 
isso representaria cerca de 
R$ 60 bilhões a mais para a 
concessão de empréstimos. 

Informe institucional


